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1 - RESUMO 

1. 

Na região do Sertão Central e do Médio Jaguaribe, no Es

tado do Ceará, foram estudados três perfis de Solonetz Solodizado. 

Este estudo tem corro principal objetivo fornecer algumas informações 

sobre a caracterização rrorfolÓgica, micronorfolÓgica, física, química 

e mineralógica destes solos. 

Os resultados analíticos indicam que :, são solos pouco in 

temperizados1 devido a dominância de argilo minerais 2:1. São areno 

sos superficialmente, com predominância de areia fina
,, e no horizonte 

B, possui urna. textura franco argilo arBnoso. 

l-brfologicamente, destacam-se por possuirem una estruture 

colunar, drenagem imperfeita e descontinuidade litológica. 



2. 

Apresentam um elevado potencial químico, sendo bastante 

elevados os percertuais em cálcio, rragnésio e sÓdio trocável. A satu 

ração de bases ( V9,) , quase s 3npre ê superior a 50% , São fracamente 

ácidos ros horizor,tes superficiais e alcalinos a neutros ncs horizon 

tes rraiE profundos . 

A variação assimétrica dos minerais zirconi ta E: hornblen 

da, a distribuição irregular das frações grenulomêtricas, e a presen 

ça da linha de pedro. nesses solos, lhes conferem a frequência de des 

continuidades litológicas. 

A identificação petrDgráfica da fração leve das areia fi 

na e muito fina� indica urna elevada concentração de plagioclásios cal 

co-sÓdicos e micas, tendo desta rraneire um grande potencial mineral 

a decompor-se. 

Pelos resultados analÍticos apresentados neste trabalho, 

conclui-se que estes solos tenham sidos fonnados em ambientes distin 

tos sendo desta forma, de natureza poligenética. O ambiente anterior 

foi rrais seco do que o atual. 

Foi sugerida a seguinte sequência de intemperisrrc: FEDS 

PATO -:r ILITA -,. MONTMORILONITA -,, CAIJLINITA. 

Os três perfis foram classificados ao nível de família: 

- Perfil 1, 2 e 3 - 11Typic Natrustalf 11
, franco argila are

noso 1 nontm::)rilonítico isohipertérmi 

co. 

Estes solos, são classificados na Legenda da Divisão de 

Pesquisa Pedológica-MA. , cono: Solonetz Solodizado A fraco textura 

arenosa/média, fase caatinga hiperxerofila relevo plano e suave ondu 

lado. 
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2 - INTROIUÇÃO 

Na região do Sertão Central e do Médio Jaguaribe no Estado 

do Ceará, existem extensas áreas de solos classificados coITü Solonetz 

Solodizados ou solos associados a estes, com processos semelhantes de 

gênese (JACOMINE et alii, 1973). A área de ocorrência destes solos e 

associados é bastante significativa ., atingindo a 12.194,5 km
2 repre

sentando desta rraneira 8,0% em relação a á:rea total do estado. 

Referidos solos, vêm sendo utilizados há mui tos anos com 

pecuâria 9 em um sisterra de manejo ainda muito primitivo. Entretanto 1

por se tratarem de áreas importantes do ponto de vista agropecuário pa 

ra o Estado, pouco se tem executado em relação à pesquisa de uma. mane.:J:. 

ra geral nestes solos. Particularmente no que se refere a sua caracte 

rização fÍsica j química e principalmente mineralógica nada se tem rea-· 

lizado. 
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Devido principalmente a este fato, houve a rrotivação para 

elaborar---se este trabalho, pretendendo-se atingir os seguintes objeti 

vos: 

·- Caracterização morfológica '., física e química de solos.

- Estudar e caracterizar através da difração de raios X, e

microscopia Ótica as frações areia, silte e argila 7 com

a finalidade de conhecer a sua gênese e o seu potencial
.. .  

qu:um.co.

- Estudar a microrrorfologia de alguns horizontes ) com a 

finalidade de se conhecer a ma.triz do solo, a estrutura. 

do plasma e as relações entre tais prcpriedades e sua 

genese. 

Vale ressaltar que, para execução desta pesquisa torrou-se 

corno base o Levantamento Exploratório �- Reconheci.rrento de Solos do Es 

tado do Ceará, realizado em 1973 pela Divisão de Pesquisa Pedológica 

do Ministério da Agricul tu:ra.. 
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3 - REVISÃO DE UTERA'IURA 

Na região do Sertão Central e do Médio Jaguaribe do Estado 

do Ceará ., foram elaborados poucos trabalhos sobre os solos Solonetz e 

suas Associações de UTilél. maneira geralº Há UTilél. inexistência de dados 

mineralógicos e mi.cromofolÓgicos da área em estudo. Todavia ., solos se~· 

melhantes aqueles localizados na área têm sido estudados em vários 

locais no Brasil e no exterior. 

A incidência com frequência de Solonetz Solodizado em to 

dos os estados do Nordeste Brasileiro j é um fato comprovado nos levan 

tamentos de solos, realizados pela antiga Divisão de Pesquisa Pedoló� 

gica do Ministério da Agriculturaº 
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3.1 - Características gerais e taxonomia dos Solonetz 

Segundo o Sistena Clássico de Classificação de Baldwin-

Kellogg e Thorp 1949, citado por MARQUES (1971), descreve os Solonetz 

corro solos salinos que possuem horizonte subsuperficial de acumulação 

de argila, com altas percentagens de sódio e :rragnésio trocáveis, São 

ligeiramente ácidos na superfície e alcalinos a neutros nos horizontes 

inferiores. Apresentam um horizonte superficial friável, que se assen 

ta num horizonte duro, escuro; em geral com estrutura colunar ou pris 

rrática. 

Na classificação de 1HORP e SMITH (1949) , o Grande Grupo 

Solonetz pertence à Ordem Intra.zonal e Subordem dos solos HalomÕrficos 

(Salinos e Alcalinos). 

li 

KUBIENA (1952), descreve o Solonetz (nome popular russo) 

corro sendo um solo formado a partir de Solonchak, fracamente alcalino 

ou neutro5 na qtal ocorrem lavagens consideráveis de sais até completa 

lixiviação, ocasionado pelo ab::tixamento do lençol freático. O horizon 

te A, apresenta-se as vezes sul:x:lividido em vários subhorizontes. O

subsolo é compacto qtando esta seco, rrostrando quase sempre um horizon 

te de estrutura colunar típico. 

O horizonte glei situado abaixo do A/Bh pode já conter 

quantidades consideráveis de sais lixiviados. A saturação de substân·· 

cias peptizáveis com o Íon sódio, ocasiona uma forte dispersão da argi 

la e do humus. Em troca do Íon sódio adsorvido pelo Íon cálcio, se for 

na o carbonato de sódio. 

JANSEN e MOSS (1956), consideram que altos teores de ma.riga 

nês encontrado no Solonetz não causam proble:rras, TIB.s são decorrentes 

dos resultados dos processos de formação do solo, durante a solodiza-

çao. 
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BARRIS (1958), considera. que o Solonetz é forrrado corro um 

resultado do rrovimento descendente de argila migratória dos horizontes 

superiores, ocupando os poros, paro forrrar urna estrutura densa e dura. 

Afirna ainda que 
J debaixo das condições sódicas, a argila intumesce 

quando Úmida e causa pressões para reorientação na direção de menor 

resistência ;; por conseguinte, favorecendo a redução da porosidade. 

BUEHRER et alii ( 1958) , relatam que os Solonetz Solodiza=

dos com elevados teores de rrontnorilonita J geralmente rrostram ter �
racterísticas estruturais pobres. Eles sugeriram que, deve haver umóti 

rro conteúdo de montrrorilonita para estabilidade dos agregados. 

MJHR e VAfJ BAREN (19 59), estudando os solos alcalinos� ve=

rificaram que o cloreto de sódio� sulfato de sódio ou o carbonato de 

sódio são responsáveis por distintas características destes solos. Des

creveram que, quando há predominância de cloretos e/ou sulfatos, os 

solos são geralmente classificados corro Solonchak; quando o carbonato 

é excessivo, os solos são agrupados corro alcalino preto ou Solonetz. 

Apresentam os horizontes superficiais ligeiramente arenosos. SupÕem 

que haja lll1E. lixiviação de silicatos de sódio-alumínio não sendo muito 

claro, pois estes silicatos podem ser produtos secundários do intempe 

risrro ou serem silicatos prirrários pertencentes aos membros dos plagi9.

clásios, ricos em albita. 

MARTIN e RICHARDS (1959) '.) sugerem que o sódio pode ser o 

responsável pela estrutura indesejável do Solonetz, até mesrro se está 

presente em quantidades mui to pequena para a sua classificação, Os auto 

res descrevem que apenas 5% de sódio trocável pode reduzir a condutivi 

dade hidráulica do solo. 
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Segundo o SOIL SURVEY STAFF (1975), o Solonetz Solodizado 

tem corro rrais frequente, o horizonte diagnóstico de subsuperficie na 

trico. Este apresenta uma estrutura prisrrática, ou rnais comumente, 

colunar, ou raramente estrutura em blocos com partes de um horizonte 

álbico penetrando mais de 2, 5 cm. Em alguns subhorizontes, apresenta 

rnais do que 15% de saturação com sódio trocável. Se um horizonte subja 
cente íic

1i tenha em alguma parte, mais que 15% de sódio, o horizonte� 
......... . d . ++ N + ++ + . . t..1.·1co po e ter rra1.s Mg + a do que Ca + H em algum subhOrizonte. 

FEHRENBACBER et alii (1963), estudando os Solonetz de 

Illinois, derivados de loess, verificaram que eles estão associados aos 

Planossolos bem desenvolvidos da região. Os horizontes superficiais 
são claros e o horizonte B possui urra estrutura colunar-prismática con 

tendo concreções de carbonato de cálcio, que raramente se distribui 

por outros horizontes. O horizonte B tem pH > 7 , 5 e sódio trocável de 

4 a 5 rnE/lOOg. O teor de sódio trocável decresce logo apÓs o horizonte 

B, indicando desta maneira que o material de origem não seja o respog 

sável por esta elevação. 

WILDING et alii (1963), citam corno principal fonte de 80-

dio trocável dos Solonetz de Illinois ) o intemperisrro II in si tu11 dos 

feldspatos ricos em sÓdio, existentes no material de origem (loess). 

Membros das séries albita (nonralmente albita e plagioclásio) e da mi 

croclina rica em sódio, anortoclásio, agregam 70 a 80% dos minerais de 
sódio com tamanho equivalente ao do silte. 

HORN et alii (1964), descrevem que os Solonetz de Arka.n:

sas, desenvolvidos de loess, estão classificados em três grupos gerais: 

(1) Solos com menos de 25 cm de profundidade para o hori

zonte sódico;
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(2) Solos com horizontes superficiais ácidos e rroderadamen

te profundos com 64 cm para o horizonte sódico;

(3) Solos com horizontes sódicos e ácidos.

Estes horizontes sÓdicos contêm altas percentagens de só

dio trocáveis (15 a 40% ou mais) e magnésio (40 a 50% ou mais), A con 

dutividade elétrica nestes solos é superior a 5 mmhos/cm. A principal 

característica morfolÓgica destes horizontes é apresentarem estruturas 

prisrráticas ou colunares. 

Segundo THOMPSON (196 5), BUCKMAi� e BRADY ( 1968) , quando urra 
alta concentração de sódio trocável torna�se associada aos coloides do 

solo, foma-se um novo tipo de solo, recebendo a denominação de solos 

alcalinos ou Solonetz. O pH desses solos é superior a 8, 5 devido ao 

teor de sódio adsorvido ao complexo coloidal e a presença de carbonato 

de sódio. A percentagem de bases trocáveis é superior a 15% em sódio. 

A cor escura da superfície que se observa, é devido a matéria orgânica 

dissolvida. Essa coloração confere a êsses solos a designação de 11Alca 

li Negro n • O processo de fornação dos Solonetz é aproxirradamente dener

minado de solodização. 

CAMARGO e BENNEMA. (1966), no delineamento esquemático dos 

solos brasileiros agruparam o Solonetz com pertencente a uma classe 

de solos que apresenta um horizonte subsuperficial de acumulação de 

argila, com elevados percentuais de sódio e de magnésio trocáveis. São 

em geral ligeiramente ácidos na superf icie e alcalinos a neutros na P3!:'. 

te inferior do perfil. 
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KLAGES ( 1966) , cita que o Solonetz Solodizado é caracteri 

zado por possuir UTIB. estrutura indesejável no horizonte B. O mesrro au

tor, afirna que, os solos tipicamente Solonetz Solodizados nem serrq:>re 

apresentarr, alto teor em sódio, podendo ter em vez disto, um elevado 

teor de magnésio. Os níveis de sódio, cálcio e rragnésio trocável enco_!} 

trados chegam a 8,4, 41,5 e 46,6% ., respectivamente. Afirna que os teo~· 

res de sódio e magnésio são particularmente responsáveis pela baixa 

agregação e permeabilidade do horizonte B. O elevado grau de expansao 

das argilas é o fator da baixa penreabilidade dos horizontes subsuper 

ficiais. Neste solo, o autor encontra um elevado teor de argila e sil 

te, tendo em iredia 42,8 e 32,6%, respectivamente. 

KLAGES e SOUIHARD (1968), estudando a interrperização dos 

solos solÓdicos (Paleargid), citam que na difração de raios X, arrontrre_ 

rilonita está quase ausente no horizonte A e apresenta-se altamente 

estratificada com a mica e um corrponente de 14 i que eles não consegui

ram identificar. 

KLAGES (1968), McNEAL (1964); SGIMEHL e JACKSON (1956); r� 

tificam que argilo minerais com alto grau de estratificação, têm sido 

denotados em solos de clirra semi-áridos, sobre extensas áreas dos Esta 

dos Unidos e Canadá. 

SMITH e BUOL (1968), estudando a gênese dos horizontes ar"'

gÍlicos em regiões áridas e semi-áridas em Illinois, concluiram que a 

formação da argila "in situ" não era a única responsável pela formação 

desses horizontes, mas provavelmente ambas argilas fornadas nin situ 11

e enriquecidas pela iluviação de argilas finas ( < O, 2 µ) advindas dos 

horizontes superficiais. 
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KIAGES ( 1969) , classifica um Solonetz Solodizado em Monta 

na, corro Natrargid e descreve corno argilo minereis dominantes nestes 

solos J a mica e a rnontmoriloni ta. Os minerais dioctaedral e trioctae·, 

dral estão presentes em aml:::os horizontes A e e, com predominância do 

dioctaedral. A rrontmoriloni ta apresenta um pico difratométrico pouco 

cristaljz . .1do no horizonte A, e bem característico no horizonte B; deI12, 

tando urra acumulação deste argilo mineral, neste horizonte subsuperfi
cial. 

MELO (1S72), classifica os solos da área em estudo corro s� 

los com horizonte B solonético, mal drenados, com descontinuidade li t� 

lógica e sequência de horizontes A, B e C. O horizonte superficial A, 
-

e arenoso e por vezes adentra-se no horizonte B, a qual possui urra es-· 

trutura colunar. A penetração do horizonte A no horizonte B, acontece 

na época de estiagem quando há contração do horizonte B, formando fen 

das e consequente adentra.mente do horizonte A. 

O mesmo autor relata que, o horizonte B é praticamente im 

permeável no irúcio das primeiras chuvas, pois absorve água, intumesce 

e provoca consequentemente o encharcarnento do solo. O horizonte C ge-

ralrnente é o gnaisse intemperizado e notifica-se a presença de cristais 

de feldspatos resistentes ao intemperisrro. 

LIMA e MOREIRA (1973), estudando a Unidade Cardeiro, elas 

sificam referido solo corro um Arenic Haplargids e evidênciam urra des 

continuidade li tolÓgica entre os horizontes A e B. Denotam também, um 

transporte vertical de areias do horizonte� entre as estruturas col� 

nares do Horizonte B2t. Este horizonte é tipicamente iluvial, embora

sua textura seja franco argilo arBnosa com cascalho. 

JACOMINE et alii (1973), descrevem os Solonetz Solodizados 

do Estado do Ceará, corro sendo solos rasos a rroderadarnente profundos, 

bem diferenciados, possuindo sequência de horizontes A, Bt e C, com 
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profundidade do A + Bt entre 20 e 100 cm. São imperfeitamente ou rral

drenados, com permeabilidade lenta no subsolo
'} 

muito susceptíveis a 

erosão e com reação moderadamente ácida a praticamente neutra no hori:_ 

zonte A e praticamente neutro a alcalino nos horizontes Bt e Cc Ap�
sentam também, altos valores para a sorra de bases trocáveis ( S) , sa� 

ração de bases (V%) e saturação com sódio trocável (100 Na+ /T) 3 prin

cipalmente no horizonte C. A textura é norrralmente arenosa no horizo!:_ 

te A e média ou argilosa no Bt. As análises mineralógicas da fração

areia, revelam ser o quartzo o mineral dominante (75% a 95%). Os feld_§_ 

patos semi-intemperizados variam de 4% a 17%. A medida que se apro

funda o perfil, a percentagem de quartzo decresce e a de feldspato a� 

menta. Foram observados traços de hornblenda e biotita intemperizada, 

e na fração cascalho do horizonte II B21 :i foi encontrado apenas dois
cristais de rutilo. 

M)NIZ et alii (1976) , estudando o Solonetz Solodizado do

pantanal de Porto-Murtinho-MI', verificaram que o teor de montrrorilo 

nita aumenta com a profundidade do perfil (17% a 33%). Justificam que 

essa elevação é devida a eluviação de argila do horizonte A, que ao 

se acumular no horizonte B, forma um horizonte adensado dificultando a. 

drenagem do perfil e possibilitando a retenção de cátions bivalentes, 

favorescendo desta maneira a forrração de rrontrrorilonita. 



4 - CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO 

4,1 - Localização da árBa 

13, 

A área em estudo compreende os municípios de Quixadá, Qu_! 

xeramobim e Jaguaretana, situando-se na porção central do Estado do 

Ceará :1 conforme ilustra a Figura 1. Segundo a Fundação IBGE (1959), 

as sedes municipais apresentam as seguintes cooroena.das geográficas: 

Quixadá: 4° 
58' de Latitude Sul e 39° 

01 1 0911 de lDn 

gi tude Oeste. Gr. 

Quixerarrobim: s
º 11'5711 de latitude Sul e 39° 

18'27' 1 de 

Longitude Oeste, Gr. 

Jaguareta.rra: 5° 36 1 52" de 1'3.titude S·Jl e 38° 46'17" de 

lDngitude Oeste. Gr. 

Na microrregião horrogênea n9 13 localizam-se os municí-

pios de Quixadá e Quixerarrobim; e na microrregião n9 15 situa-se o 

município de Jaguaretana (IBGE
:1 1968). 



. -·---·---------------------------------,

�1 ° 40º 

2º��-· 
-----T--- -----'-i'---- -- -

1 

i 
1 

ªº' 

I 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

a. 

1 
I 

\ 
\ 
\ 
1 
1 

1 

L ___ _ 

40º 

ESCAL r, 
20 o 2c 40 e-e eu 

L._ _ __L___...\ -• - L_. _j. _ __J 

km 

LEGENDA 

Lim. Interestoduol 

C rdode 

Curso D'óguo. 

--r :�\.' 

i ·- 8" 

- --'------ ---L-

37º 

FIG, l - l l C/\L1Z;:1çJc DOS MUNICÍPIOS EM FlELAÇt.O AL, ESTADO DO CEARA' 

14 • 



15. 

4.2 - Geologia regional 

De aco::'Cb com JYlNTAS et alii (1974), a área de Quixadá e 

QuixerarJ.Ob.im pert( 11ee ao per Íodo Pré-Cambriano A e ao Grupo Ceará. Li 

tológicamente o (�"UpO Ceará acha-se constituído de filitos, seriei ta 
xistos, xistos e com as micas: biotitaxisto granatÍferos e biotita 

gnaisses, incluindo quartzitos e leptini tos. Os mesnns autores, rela 

tam que, a região de Ja�tarna pertence ao Pré-Cambriano Indiviso e 

ao Grupo complexos Gnaisse-Migrratítico e Migrra.títico-Grarútico, cons 

ti tuíndo desta forn:a urra forna(;ão de granitos, sienitos , gabros e dio 
ritos. 

A cont:i.nuida.de dos terrenos p:re=cambrianos só chega a ser 

:interrompida nos setores cor.respondentes aos depÓsitos aluviais, refe 

ridos como pertencentes ao Holoceno (Figura 2). 

4.3 - Geonorfologia 

Na área de estudos ocorrem duas unidades norfolÓgicas des 

tintas 5 as quais, serão descri tas e indicadas corro Superfície de

Aplainamento Sertaneja e os Níveis Elevados nais evidentes encontra

dos na região. 

A Superfície de Aplainamento Sertaneja segundo BARBOSA e 

PINTO (1973) :, foma a depressão semi-árida que circunda a Serra da

Ibiapaba� chegando até a faixa litorânea. Possue urra topografia lev� 

mante ondulada, com aflol'.:'alIBntos pre-devonianos e fortes influências 

estruturais; principalmente falhamentos de direção SW-NE. Nota-se que 

alguns relevos residuais apresentam rebordos adaptados a linha de fa 
lhas. A faixa subli torânea da depressão corresponde a urra superfície 

regular rrodelada no Grupo &.:rreiras, de largura variável, pequena al 

titude e suave declividade em direção ao oceano. Encontra-se entalha 
da apenas pelos rios que deserriborcam dirétan:ente no ffi3.I'.
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Referidos autores, descrevem que esta faixa faz a transi 

çao entr-e forrrações litorâneas e o interior semi-árido. Esta depres·

são constitui lilTB. superfície costeira soerguida, sobre a qual ocorreu 

uma super1imposição da rede hidrográfica através de curisos d 1 água COE 

respondentes ') norm2...;_s à linha de costa. A maré, alcançando a alturas 

consideráveis, inunda áreas que seguem os cursos dos rios, 

SOUZA (1975), estudando esta superfície, descreve que a 

mesrra desenvolveu-se desde a base dos maciços residuais cristalinos J

por meio de glacís dissecados. Essa dissecação é rrais evidenciada a 

partir do Maciço de Baturi tê, onde o entalhamento é rraior � proporei� 

nado pela drenagem da região. O mesrro autor denota que, esta superfÍ 

cie possui cotas alti.'Tiétricas inferiores a 200 metros e decresce à 

medida que atinge a superfície dos tabuleiros. Frequentemente são no

tados afloramentos do cristalino� face à ablação dos sedimentos do 

Grupo Barreiras, que somente proxirro à costa não tem sua continuidade 

interrol'I!)ida ,, exceto pelos setores das várzeas atuais, as quais o Rio 

Choro tem maior seção transversal , 

Corro principal Nível Elevado destaca-se a Serra do Este 

vao, onde o Rio Choro tem suas nascentes. Sua altitude é ligeiremente 

superior a 400 metros e as feições topográficas não chegam a ser Jik'3!.'. 

cadas por grandes irregularidades • Em Quixadá encontra-�se inselbergue 

de diorito, bastante recortado, sendo as vezes com aspecto ruiniforrri.a 

De acordo com informa.ções pessoais do Prof. Marcos de 

Souza� a evolução georrorfolÓgica está intimamente associada a probl� 

res estrutura.is, climáticos e paleoclimático. Ib ponto de vista estru 
� 

tural ,, os fraturamentos, os falhamentos e os dobramentos '.) so chegam 

a ser nais perceptÍ veis nos relevos elevados. A rrorfogênese é de na.tu 

reza predominantemente química, o que vem explicar 5 1.1'11 rraior entalha 

mento da drenagem :) bem corro a espessura do manto de alteração das ro-

chas. A rrorfologia apresenta·"Se ligeiramente dissecada; com fomas 

rrais pronunciadas à medida que as condições clirráticas aI'.rE'eentam 

maior umidade. Este fato é observável especialmente na Serra do Este-

vao. 
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A Superfície de Aplainamento Sertajena desenvolveu-se a 

partir de processos de rrorfogênese, ou mais precisamente em decorrên 

eia dos processos de pediplanação, engendrados por condições climáti
cas secas. A dissecação é então mínirra e o aplainamento é conservado 

pela semi-aridez atual. 

É provável que, antes da elaboração da superfície, vigora 

ram condições rrais secas ou ma.is úmidas, o que é justificado pelas 

descontinuidades litológicas observa.veis em inúmeros perfis. 

O rraterial superficial da Superfície de Aplainamento Ser

taneja é constituido por sed:imentos de profundidade variável, normal 
rrente arenosa na superfície e franco argilo arenoso nos 
mais inferiores. 

horizontes 

O horizonte B1 apresenta urna cor bruno avermeThado a b�

no acinzentado. A estrutura é colunar, fortemente desenvolvida, com 

evidências de translocação de argila. Este horizonte de subsuperfÍcie.:, 

norm:tlmente apresenta características de um horizonte nátrico ( SOIL 

SURVEY STAFI\ 197 5) ou horizonte B solonético (MEID, 1972 ) • 

São imperfeitamente drena.dos ou mal drenados, com permea 

bilida.de ienta a muito lenta no subsolo. 

Em todos os perfis estudados foi constatada a presença de 

linha de pedras de espessura eJn torno de 20 a 15 cm, 

por seixos de quartzos e quartzitos arredondados. 

caracterizado 

Conforme SOUZA (1975), a Superfície de Aplainamento Serta 

neja foi fonmda a partir do Terciário Superior e com término no Pleis 

toceno Inferior. Está superfície foi desenvolvida sob condições rigo

rosas de semi-aridez, tendo corro depÓsitos correlativos os sedimentos 

do Grupo Barreiras . 
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4.4 - Rede de drenagem 

A in'permeabilidade das rochas, referidas no item corres 

pondente à geologia regional, justifica a densidade relativamente 

grande de cursos d' água., os quais apresentam um padrão dendrÍ tico re
tangular. No pri.rreiro caso, são m!nimas as influências estruturais, 

tomando-se as nesrre.s de mrlor significado ã medida que os rios ten 

dem a se adaptar às linhas estrutu:r:ais. 

D:> ponto de vista de regimes fluviais, acham-se os mesm::>s 

condicionados intrinsecamente pelo clima regional. Dessa naneim., P.!
las prÔprias condições de semi-aridez vigorantes, os rios assumem um 

caráter temporário, com escoamento restrito à época das chuvas. O es

coamento assume velocidade proporcional ao caracter torrencial da plu 

viosidade da área e ao gradiente do perfil longitudinal, que tende 

para una diminuição à medida que os rios escoam suas águas dos macl. 

ços em direção à Superfície de Aplainamento Sertaneja. 

4. 5 - SubdomÍnios ecolÓgicos

Considerando-se o jogo complexo de interações entre os 
diversos fatores naturais - rocha, relevo, clima, drenagem, solos e 

revesti.nento vegetal - observa-se que o relevo tem importância expo

nencial para comprovar a existência de áreas dotadas de una certa ro 

nogeneidade. 

Assim é que, a área dos Níveis Elevados e dos Maciços, as 

condições são na.readas pelas seguintes características: rochas pre
cambci.ana.s; norfologia dissecada com ondulaçÕes fol'tes; clima sub--ÚJI!! 

do com precipitações mrls regulares; solos mais profundos; drenagem 

mais densa e com escoamento mrls prolongado durante o ano; vegetação 

de caatinga com porte arbÕreo. 
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No Sertão propriainente dito e que abrange a Superfície 

de Aplainamento Sertaneja, destacam-se corro características básicas 

as seguintes: rochas pré-cambrianas e depósitos aluviais nos setores 

que 1:or<lejam as calhas fluviais ; relevos planos com ocorrências espo 

radicas residuais do tipo inselber,gue, clima semi-árido com precipita 

ções torrenciais na estação chuvosa que corresponde ao período de 

outono-pr:inavera.; as temperaturas são elevadas durante todo o decor

rer do ano e as amplitudes térmicas têm maior significado diurnamente; 

drenagem menos densa do que nos M:3.ciços e maior capacidade de deposi 

ção aluvial; solos de espessura pouco significativa; vegetação de 

caatinga de porte arbustivo e muito raramente de porte arbÓreo. 

4.6 - Clima 

JACOMINE et alii (1973), citam que a posição do Estado 

com relação ao hemisfério sul, a orientação do li tora.l, a baixa lati 

tude e a posição das serras, são os principais fatores que definem as 

condições clirnâticas existentes no Estado do Ceará. Esses fatores es 

tão intimamente conielacionados ao domínio e deslocamento das ffi3.SSas 

de ar. Segundo os rr.esrros autores, o clima da região em estudo enq�
dra-se no tipo B Sv7 1 h I na classificação de K8ppen e 4aTh na classifi

caçao de Gaussen. 

BSw' h 1 ( clima que�1te e semi-árido. A estação chi..:vosa 

atrasa para outono. Temperatura superior a 1s
º
c no 

mais frio). 

se 

mes 

4a'I'h ( tropical quente de seca acentuada. Seca dE inverno. 

Índice xerotérmi.co entre 150 e 200. Número de meses secos 

entre 7 e 8) • Predomina em todo o Sertão, sendo o resulta 

do dá ação da M3.ssa Equatorial Atlântico que é lillB. está

vel rrassa. A curta estação chuvosa é consequência das pe 

netra.ções da M3.ssa Equatorial Continental e das descidas 

da Frente Intertropical. 
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Segundo infornações obtidas na Estação AgrometeorolÓgica 

do Centro de Ciências .Agrárias, verifica-se que é rrarcante a irregula 

rida.de das precipitações pluviométricas ocorridas em Quixadâ e Quix� 

rarrobim. Os meses rriais chuvosos são fevereiro, rnarço, abril e maio, 

onde a. precipitação média atinge mais de 100 mm mensais (Figura 3). A 

maior precipitação média ocorre em março, porém não atingindo a 200 mm. 

Nos meses de agosto 3 setembro, outubro e novembro, os valores médios 

de precipitações I1ê10 chegam a 25 mm mensais. Na região, a precipita

ção média anual (l�b3/1962) chega a 803,8 mrn, a temperatura média 

anual atinge a 28, 1,
º
c, e a evaporação média anual é de 1.947,6 mm. 

Em Jagudretana, observa-se também a mesma irregularidade 

pluvioretrica. Nesta região encontram-se valores extrem:)s de 182,5 mm 

e 1,2 mm, nos meses de rnarço e outubro, respectivamente (Figura 4). Os 

meses de rnaiores precipitações são os de fevereiro, março e abril, 

com iredias acima de 100 mm mensais. Nos mêses de julho a novembro, as 

precipitaçÕes iredias não atingem a 25 mm mensais. A precipitação mé

dia anual (1953/1962) atinge a 685,6 rrnn, neste município. 

4. 7 - Vegetação

A área,, que é objeto de estudo pode ajustar-se no levanta 

mento realizado por JACOMINE et alii (1973), corro caatinga hiperxeró 

fila. Esta fornação vegetal ocupa a maior parte do Estado 5 apresentan 
do um elevado grau de xerofitisn::,; predominância de arbustos menos 

denso, com indivíduos de porte baixo, espinhentos e cujas as folhas 

caem totalmente na época seca. Encontra-se (caatinga hiperxerofila) 

espalhada em toda área dos aplaina.dos sertanejos e em pequenas serras 

e serrotes. Entre as espécies encontradas tem-se: M:inosa sp, (unha

de-gato) - Leguminosae; Aspidosperna pyrifolium Mart. (pereiro) - AJ?Q 
cynaceae; Jatropha sp. (pinhão) Cnidoscolus phyllacanthus Hoffm. - Eu.12 

horbiaceae; Cereus squamosus Guerke ( f a cheiro) , Melocactus spp. ( co 

roa-de-frade) - Cactaceae; Bromelia laciniosa M3rt. (macambira) . - Bro 

meliaceae e Pilocereus gounellei Weber (xique-xique). 
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5 - MATERIAL E �IX)S 

5 .1 - Material 

5.1.1 - Solos 

23. 

Com auxilio do Mapa Explora.tório - Reconhecimento de Solos 

do Estado do Ceará (1972), foram selecionadas as manchas de Solonetz 

Solodizado para o presente trabalho, localizadas nos municípios de 

Quixadá, Quixeramobim e Jaguaretam3.. Os perfis foram designados corro 

perfis 1, 2 e 3 (Figura 5). 

Os solos foram descritos em barrancos recentes (Perfis l j

2 e 3) , utilizando-se principalmente as recomendações norfolÔgicas 

contidas no Manual de Método de Trabalho de Can4)0 (1967). 

De cada horizonte foram retiradas anostras (aproxinadame_!l 

te 2 kg) , acondicionadas em sacos, etiquetadas e enviadas aos labo� 

tórios para análises. As descrições norfolÓgicas estão contidas no 

apêndice deste trabalho. 
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5.2 - Métodos 

5.2.1 - Preparação de a:rrostras 

As ano: rt:ras de selos foram levadas ao laboratór::_o, secas 

ao ar, düstorroadas e passadas em peneiras de 2 mm de abertura de � 

lha (T. F. S ,A. ) . .Arrostras orientadas selecionadas foram secas e prepa 

redas pare impregna.ções. 

5.2.2 - Análises físicas 

5.2.2.1 - Análise granulométrica e tmri..dadc a 1/3 e 

15 atm:>sferas. 

Para a análise granulométrica utilizou-se o método da 

pipeta (KilMER e ALEXANDER, 1949), tendo corro dispersante uma solução 

de hexametafosfato de sÔdio a 5% (Calgon). ApÓs a dispersão,} as fra

ções sil te e argila foram separadas da fração areia, por via úrnida, 

através do tamis de rralha n9 270. A fração areia retida no tamis 270 

foi secada e fracionada por via seca por tamisação e dividida em cin 

co classes: 

- areia muito grossa (2-lrnm); areia grossa (1-0,Srnm);

- areia média (0,5-0,25rnm); areia fina(0,25-0,lürnm) e

- areia muito f:ina (0,10-0,0Srrm).

A fração argila foi separada da fração silte, através de 
sedimentação. 

A fração silte foi obtida por diferença entre o valor to

tal e a sorra dos teores das frações areia e argila. 

Para a âgUél retida a 1/ 3 e 15 atm. , usou-se a e:� de 

pressao e a placa porosa respectivamente, segundo RICHARDS (1947). 
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5.2.2.2 - Argila natural, Índice de floculação e den

sidade de particulas. 

A argila natural ou dispersa em água. foi detenninada pelo 
rrétodo da pipeta, utilizando-se a água corro dispersante. Com os resul 
ta.dos da argila total (dispersa com 11calgon 11

) e da argila natural, C"'.al 
culou-se o índice de floculação, (VETI'ORI, 1969). 

A densidade de partículas, fêz-se pelo método descrito por 
OUVEIRA (1960), usando-se 20 g de terra fina seca em estufa, alcool 
metílico e picnômetro com volume de 50 ml. 

5,2.3 - Análises químicas 

O pH em água foi determinado na suspensão solo-água na 
relação 1: 2, 5 e tempo de contato de uma hora ( VETrORI, 196 9) . O pH em 

KCl 1N foi realizado pelo método anteriormente citado, sendo a propor 
ção solo/liquido 1: L 

... . .. . Ca++ ++ Na+ + .e: d . Os cations trocaveis , Mg , e K J.Oram eternun.§! 
dos tratando-se as arrostras com NH4 OAc a pH 7,0, segundo método des-

• 
( 

• ~ + +++ - 1 cri to por JACKSON 1S70 ·· . Na deternunaçao do H e Al trocave , usou 
-se o método preconizado por VETI'ORI (1969), o qual utiliza uma solu
ção extra.tora de acetato de cálcio 1N a pH 7,0 e titula-se com uma so
lução de NaOH 0,02N.

A sorna de cátios trocáveis (designados por S), determinou-
.,, . ++ ++ ++ + se pelo sonatorio dos teores de Ca , .Mg , Na e K .

A capacidade de troca de cátions designado por (T), foi 
. - ~ + +++ -obtida pelo calculo da expressao : T = S + H + Al . A saturaçao de

bases designada por (V%), foi calculada a partir da sona de bases e da 
capacidade de troca de câtions pela fórmula: V% = � • 100. 

T 
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A sattwação com sódio trocável foi calculada pela fórmula: 
100 Na 

%Na=----

A determinação de carbonato de cálcio foi realizada segun 

do metodologia descrita por RirnARIB (1954), titulando-se o excesso de 

ácido clorídrico no extrato com hidroxido de sÓdio O, 5N na presença de 

2 gotas de fenolftaleina a 1 % • 

O fósforo trocável foi extraido com urra solução de 0,05N 

em KCl e 0,025N em H
2
so4 e determinando-se com o auxílio do fotocolorí

metro. O carbono orgânico detenninou-se pelo método proposto por Tilll'.'im 

que consiste na oxidação da matéria orgânica pelo Íon dicrornato de 

potássio 0,4N e titulação do excesso com sulfato ferroso amoniacal 0,lN 

(VEITORI, 1969). 

A condutividade elétrica obteve-se no extrato de saturação, 

utilizando-se urra ponte salina com escala de leitura direta emmmhos/cm 

a 25
°

C, (RICHARDS, 1954).

5.2.4 - Análises mineralógicas 

5.2.4.1 - Preparo de anostras 

Fez-se urra dispersão dos solos de acordo com as recomenda 

çoes de JACKSON (1969), as quais incluem a rem:,ção dos sais solúveis� 

dos cátions divalentes trocáveis, dos agentes cimentantes, da rratéria 

orgânica e dos Óxidos de ferro livres. 

- Remoção dos sais solúveis e cátions divalente trocáveis.

Consistem no tratamento da. am:>stra com solução tampão 

(pH = 5,0) de acetatJ de sÓdio 1N sob aquecimento em "banho-rnaria!l por 

30 minutos. Depois deste tratamento, deixou-se decant3.r e rerroveu-se o 

sobrenad3.nte. Repetiu-se esta operação por três vezes. 
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- Oxidação da m:=rtéria orgânica e eliminação de 5xido de
-

mmganes livre.

Esta operação foi rxE.liza.da tratando-se a arrostria com pe
róxido de hidrogênio 30% nurna. t(:;mperatura de 65-70°c. Postei>iormente, 
a a:rrostra foi lavada com urna so:i..ução de cloreto de sódio a 2,5%. 

- Remoção dos Óxidos de ferro livres .

A eliminação dos Óxidos de ferro livres foi feita com di 
tionito-citrato-bicarbonato de sódio, segundo a metodologia preconi� 
da por MEHRA e JACKSON (1969). Em seguida

5 a arrostra foi lavada com 
uma solução de cloreto de sódio a 2,5% por três vezes. 

5. 2 . 4. 2 - Separação dos minerais leves e pesados na
fração areia. 

ApÓs os tratamentos anteriormente descritos, foi adicio 
nada à a:rrostra urna solução de carbo�to de sódio 2%, agitou-se e com 
auxílio de urna peneira n9 270 separou-se a fração areia, do silte e 
da argila. A fração areia foi fracionada com auxílio de tamises, em 
cinco classes já mencionadas. 

ApÓs a separação, verificou-se que a moda foi a fração 
areia fina, seguida da fraçãc areia muito fina as quais forem escolhi 
das para a separaÇ<.7.0 dos minerais leves e pesados . 

Para a separação dos minerais leves e pesados destas fra 
ções usou-se o tetrabrornoetar.o ( densidade 2,965) e foram L:�vadas com 
acetona para remover o tetrabror.:oetano que adere às superfícies dos 
graos. Os pesos das frações leves e pesadas forem anotacos. 

Fez-se as rrontagens das lâminas dos minerais leves e pesa 

dos, segundo às técnicas adotadas por l'1ARCONI (1969); e identificadas 
as características das espécies minerais segundo as descrições de 
MILNER (1962). 
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5.2.4.3 - Separação e preparo das frações silte e 

argila. 

ApÓs a separação da fração areia da fração siltc rrais ar

gila, as frações silte mais argila foram recebidas numa proveta de 
.. 

1.000 ml, sendo em seguida completado o volume da proveta com agua 

destilada. 

A fração argila foi separada da silte por velocidade dife 

rencial de sedimentação em água , de acordo com a lei de Stokes1 (BAVER, 

1972). 

Aproxi.m:ldamente 25 mg da fração argila foi colocada em um 

tul:o de centrífuga de 15 ml e procedida a saturação com uma solução 

de cloreto de potássio lN. Agitou-se, centrifugou-se e eliminou-se o 

sobrenadante. Repetiu-se esta operação por cinco vezes, sendo em se

guida eliminado o excesso de cloreto através de lavagens com metanol 

50%, metanol 95% e acetona 95%. A ausência de cloreto é 

mediante testes com nitre.to de prata O,lN. 

comprovada 

Ura alíquota de argila ± 50 mg foi depositada em um tul:o 

de centrífuga de 15ml e realizada a saturação com uma solução de elo 

reto de rra.gnêsio lN. Agitou-se, centrifugou-se e eliminou-se o sobre

nadante. Repetiu-se este tratamento por três vezes, sendo em seguida 

eliminado o excesso de cloreto com lavagens de metanol 50%, 

95% e acetona 95%. 

metanol 

A argila saturada com potássio foi dispersa em volume de 

2 ml de água destilada. Em seguida, foi colocada em uma lâmina de vi 

dro de microscopia e deixada para secar ao ar (25°C).

A argila sature.da com rragnésio, foi dispersa com um volu 

me de 4 rnl de água destilada, sendo 2 ml distribuída em lâmina de mi

croscopia e deixada para secar ao w (25°C). Os 2 rnl que restaram, 

adicionou-se 1 gota de glicerol e transferiu-se para uma lâmina de 

microscopia, a qual secou ao ar (25°C).
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As lâminas saturadas com potássio foram colocadas direta 

mente no aparelho de raio X, tendo as seguintes condições de análises: 

velocidade do goniômetro: 2°/rrdn.; velocidade do papel: 10 mn/min; tu 

bode cobre (35 l'0J, 15 mA, fonte de irradiação de cobre) e filtro de 

níquel. Seguidamente, essas lâminas foram aquecidas à 35o0
c e 55o0

c,

recebendo a mesrra irradiação e o intervalo de 3 a 30° 20. 

As lâminas saturadas com magnésio e glicoladas, foram tam 

irradiadas no mesm:> intervalo que as de potássio. 

Para confecção da lâmina de silte, torrDu�se aproxima.da

mente 25 mg de silte" umedeceu-se com água destila.da e com auxílio de 

uma espátula espalhou-se o silte na superfície da lâmina de rnicrosco 

pia. Em seguida, secou-se em estufa à 110°c por 30 minutos e levou-se 

ao aparelho de raio X ) a qual irradiou-se num interve..lo de 3 a 60° 20. 

5.2.4.4 - Identificação dos argilo minerais na fra 

ção argila. 

Para interpretação dos difratograrras, usou-se corro crité 

rio os espaçamentos basais de prd.meira ordem apresentados pelos argi

lo minerais, quando submetidos a diferentes tratamentos acima descri 

tos. 

5. 2 • 4. 5 - Análise quantitativa dos minerais de argi

la. 

Na fração argila ( < 2µ) analisou-se vermiculi ta, m:mt:rrori 

loni ta, caulinita, segundo o método de ALEXIADES e JAC� 

SON (1966) . O material amorfo foi determinado de acordo com HASHIMOTO 

e JACKSON (1960). O alumínio obteve-se colorimetricamente com alumi 

non, e o silício pelo m:,libdato de arrônio 1 segundo o método desenvol

vido por JACKSON (1970). 
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A análise quantitativa da mica foi fundarrentada na deter 

mi.nação do potássio
) 

segundo a metodologia descrita por JACKSON 

(1970). 

5,2,5 - fillálises micromorfolÓgicas 

Arrostras dos sub horizontes II B21t, B1t, B2t e B1t, fo

ram coletadas sem destruição estru:tura.l, secadas e impregnadas com uma 

mistura de Polylite T208 e rronômetro de estireno (60:40), e cataliza 

dor Refor-Mek (200 gotas para 1. 000 rnl da mistura). 

As lâminas foram preparadas até uma espessura de apro� 

damente 30µ, de acordo com a técnica descrito por VuLLER (1965). A 

interpretação das lâminas foram feitas de acordo com BREWER (1964). 

A fração cascalho (diametro > 2rrnn) foi separada das de

ffiél.Ís frações do solo por peneiramento e impregnadas também com Polyli 

te T208, rronômetro de estireno e catalizador Refor-Mek. 

ApÓs o endurecimento da mistura sobre as anostras, foram 

preparadas as secções delgadas até urna espessura de 30µ (MILLER, 

1965). 
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6 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

6.1 - Características :rrorfolÓgicas 

As descrições rrorfológicas dos perfis estudados estão apre 

sentadas no apêndice deste trabalho. 

são solos pouco profundos, tendo um horizonte A subdi vi 

<lido em A
1 

e A
2

, com expessura variável entre 17 a 8 cm, respectiva

mente. A coloração é bruno a:m:rrelado claro, a branco :1 matiz 10 YR a 

2 Y, com valores de 8 a 3 , e cromas de 1 a 4- unidades. A textura é 

sempre areia franca e a estrutura é fraca, pequena, subangular ou rnaci 

ça que se desfaz em grãos simples. A consistência quando Útnida, ap� 

senta-se nacia, muito friável, não plástico e ligeiramente pegajoso. 

Logo apÓs o horizonte A, denota-se quase sempre urra linha 

de pedras, constituida p::>r seixos, calhaus e cascalhos de natureza 

qua.rtzosa. Esta linha de pedras tem 15 a 20 c..m de espessura7 
a qual, 

identifica-se corro urra descontinuidade litológica, tendo sido confir 

ma.do por MEID (19'i2). 
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O horizonte B ,  acha-se logo apÓs a descontinuidade litolÓ 

gica ou muitas vezes fazendo parte desta descontinuidade. Este hori

zonte encontra-se subdividido em horizontes Blt' B2t e B21t. A espe�

sura varia entre 55 a 10 cm, tendo urra coloração bruno ama..,__vielado escu 

ro à cinzento rosado. Possui os IIE.tizes 2,5 Y, 2,5 YR e 10 YR, com 

valores entre 7 a 4 ., e crorra entre 4 e 1 unidades . A textm"'a é franco 

argilo arenosa e percebe-se em campo a presença de areia grossa que 

penetra nas fendas deste horizonte (B) , advindo do horizonte Az Estas 

observações foram também notadas por MELO (1972). Acerosidade ê rrode 

rada e comum, devido ao horizonte eluvial �. A estrutura do B é for

te, grande e colunar, sendo urra das principa.is características rrorfo 

lógicas destes solos, juntamente com a drenagem imperfeita evidenc� 

dos pelos rrosqueados comuns e abundantes. A consistência é duro a e� 

trerramente duro quando seco, e plástico e pegajoso quando rolhado, 

trazendo desta rraneira problerras para o uso de implementes agrícolas. 

O trabalho de HOR,� et alii ( 1964) , descreve tarribêm corro característi 

ca importante, as estruturas colunares e prisrráticas encontradas nes 

tes solos. Estes solos têm corro IIE.terial de origem., os sedimentos re

trabalhados a partir do.Terciário Superior. 

As características de cor dos horizontes superficiais, per 

mitem o diagnóstico de um epÍpedon ócrico e horizonte de subsuperfi 

cie com estrutura nor.rralrnente colunar e de grau forte, aliado a pre

sença de cerosidade. Fato este, que pode sugerir a presença de um ho 

rizonte nátrico. A textura IIE.is argilosa nos horizontes B, se deve a 

rraior concentração de argila nestes horizontes , concentração esta não 

atribuida essencialmente a eluviação. 

A presença de linha de pedras nos perfis estudados, � 

ce ser constante na região trabalhada, consequentemente este fato vem 

sugerir que o horizonte nátrico tem sofrido a ação de outros climas 

anteriores e que este gradiente textural se deve também a pedogênese 

anterior a época atual. 
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6.2 - Características físicas 

As determinações físicas estão contidas nas Tabelas 1 e 2 • 
São solos arenosos, contendo rrais de 80% de areia total nos horizon

tes superficiais. Há una predominância de areia fina sobre as deITB.is 

areias determinadas, atingindo a 38,5% (horizonte A1, perfil 2) e 37%

no horizonte �, do perfil 3. Nos horizontes superf Íciais, quase s� 
pre as maiores concentrações são de areia fina, provavelmente que es
tas frações tenham sidas carreadas de níveis ma.is elevados de regiões 

circunvizinhas, quando foram fornados os sedimentos retrabalhados. No 

horizonte � ( perfil 1) , ocorn:: a maior percentagem de areia grossa 

(21,1%), justificando-se ser um horizonte eluvial. 

Analisando-se as subfrações areias, pode-se constatar que 
a distribuição dos tam:mhos de suas partículas não é praticamente cons 

tante com a profundidade do perfil do solo. 

A análise granulorrétrica da areia total (Tabela 1), ap� 
senta UIIa variação assirrÉtrica, sendo indicio de provável descontinui 

dade litológica. Esta afirnativa é confirnada pela linha de pedras� 

contra.da nos perfis 1 e 3, respectivamente. O trabalho de FOSS e RUST 

(1968) , ratifica que as variações marcantes dos teores das subfreções 

areias podem indicar descontinuidade litológica. A relação areia fina: 

areia muito fina pode indicar descontinuidades litológicas, muitas ve 

zes não evidenciadas por outros métodos ( DEMATI'Ê et alii, 19 77) . No 
caso dos solos aqui estudados esta relação tem rrostrado descontinuid� 

des principa]Jrente no perfil 2 apesar de não ter sido constatado a 

presença de linha de pedras até a profundidade estudada. Resultados 
serrelhantes são obtidos pela relação areia total: sil te (Tabela 2) que 

evidenciam também as descontinuidades litológicas para os perfis 1 e ?
{que possuem linha de pedras) e principalrrente para o perfil 2 que 

apresentou i.:nna. variação de O, 95 para o horizonte B1 t para 3, 71 para o

horizonte B2t (perfil onde não foi constatado linha de pedras até a
profundidade estudada). As concentrações de areia total sendo eleva
das, os teores de silte e argila diminuem bastante. As quantidades em 
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silte variam entre 23,6 a 6,3%, e as de argila entre 33,5 a 0,9% (Ta

bela 2); justamente onde ocor.rBm as maiores e menores percentuais de 

areia total de 92,8% e 45,5%, respectivamente. Os teores de argila a� 

mentam com a profundidade do perfil, sendo de nodo evidente, conforme 

tabela 2. Em todos os perfis analisados, nota-se urra diferença textu 

ral entre os horizontes A e B, sendo mais :marcante no perfil 2, onde 

o horizonte A1 possui 1,3% de argila e o B2t, 33,5% de argila. O silte

aumenta com a profundidade do solo, com excessão do horizonte B1 t do

perfil 2, que chega ao IIBXirro de 23,6%. A grande variação textural 8!!_ 

tre os horizontes A e B destes perfis pode ser também atribuída a elu 

viação da argila favorecida pela ação dispersante do sódio que nestes 

solos i:ossue elevado teor (Tabela 3). 

A argila natural e consequentemente o índice de flocula

ção são relativamente baixos nos horizontes superficiais,denotando-se 

desta mm.eira o pequeno grau de estabilidade dos agregados nestes so 

los. Segundo KIAGES (1966) essa baixa agregação é devido aos elevados 

teores de sódio e ma.gnésio trocáveis existentes nestes solos. Pode-se 

afirmar que a disi:onibilidade de água Útil nos perfis cresce com a 

profundidade, isto devido ao maior percentual de argila encontrada 

nos horizontes inferiores. 

6. 3 - Características químicas

Estes solos apresentam elevados percentuais em cálcio e 

magnésio, variando entre 5 ,34 a 0,43 e.mg/lOOg de solo e 6 ,49 a O ,17 

e.mg/lOOg de solo, respectivamente (Tabela 3). O i:otássio é relativa

:rrente baixo (0,13 a 0,09 e.mg/lOOg de solo), porém a concentração em

sódio chega ao náxirro de 35, 75% (IIB2lt' perfil 1). Este teor em sódio

está de acordo com os encontrados por HORN et alii (1964) , quanto à 

sua concentração para os Solonetz de Arkansas . 

A soma. de cátions trocáveis e a capacidade de troca de 

cátions eleva-se com a profundidade do solo, isto devido aos teores 

maiores de cálcio, magnésio e sódio, bem corro os maiores percentuais 

de argila nos horizontes mais proftmdos. A saturação de bases, quase 

sempre é superior a 50%, chegando a 100% no B21t do perfil 2. O alurní
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mo trocável quase nao existe, sendo que nos horizontes IIB21t e B2t
dos perfis 1 e 2 atinge a zero (Tabela 3). A capacidade de troca ca

tiônica atribuida a argila é elevado, denotando a presença derninere.is 

de grade 2 : 1 de grande ati 'Jidade. Os elevados teores de bases trocá 

veis dentro dos solos se deve > em primeiro lugar, a riqueza do mate

rial de origem em minerais primários que possuem tais Íons. Em segug 
do lugar, as condições de semi-aridez do meio ambiente não permitindo 

a eliminação destas bases do sistema. E, finalmente as condições de 

drenagem rroderada a pobre, impedindo desta maneira as perdas em pro
fundidade destas bases. 

A saturação com sódio nestes perfis é superior a 15% no 

horizonte argÍlico, vindo desta forma a designação especial de horizog 

te nátrico (SOIL SURVEY STAFF, 1975) ou horizonte B solonético (JACO 
MINE et alii, 1973). 

Os valores de l\pH são sempre negativos e de amplitude nor 

mallilente superior a urra unidade, denonstrando com isso que o complexo 

coloidal é constituído por argilas de grande atividade. 

são solos fracamente ácidos nos horizontes superficiais, 
tendo l.ll1l pH variando entre 6,2 a 6,0, e aumenta com a profundidade do 

perfil (Tabela 4) • Nos horizon"!:es subsuperficiais o pH atinge o � 

no de 7,8, sendo deste modo classificado corro neutro a alcalino frac� 

segundo a classificação preconizada por CATANI e JACINTHO (1974). 
CAMARGO e BENNEMA (1966) J descrevem também esses solos corro ligeira

rrente ácidos na superfície e alcalinos a neutros nos horizontes ma.is 

profundos. 

O carbono orgânico e consequentemente a matériG orgânica 

(Tabela 4-) é muito baixa, chegando ao rráxi.no de 1,27% e 2,26% respe� 

tivamente no horizonte A1 (perfil 2). Tais valores se deve a pequena

contribuição da vegetação local corro fonte de matéria orgânica. O fÓ� 

foro trocável é também pouco elevado, tendo um máxino de 1mg/100g de 

solo. 
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A condutividade elétrica (Tabela l..J.) eleva-se com a profun 
didade do solo, chegando a 8,15 mrrhos.cm-l a 2s

º
c (IIB

2lt' perfil 2)�
justificando-se deste rrodo os elevados percentuais em sódio trocável 
encontrados nestes horizontes. 

O equivalente em carbonato de cálcio é bastante elevado 
nos horizontes inferiores , tendo um máxino de quase 3% no horizonte 
IIB21t do perfil 1, sendo desta maneire o responsável pelas elevadas
concentrações de cálcio nos horizontes. Entretanto tais valores não 
são suficientes para a caracterização de um horizonte cálcico. 

6.4 - Características mineralógicas 

6.4.1 - Fração areia fina e areia muito fina 

Nas tabelas 5 e 6 estão os dados referentes as determina 
çoes de zirconita, hornblenda e rutilo, assim corro suas relações nos 
perfis. 

A distribuição destes minereis ao longo do perfil é deso!'. 
denada, o que vem confirmar uma natureza heterogênea do rraterial de 
origem. A relação zirconita: hornblenda e a percentagem de minereis 
pesados, derronstre a presença de descontinuidades li to lógicas em todos 
os perfis estudados. 

Na fração areia fina, o teor de zirconita é bem elevado 
nos horizontes superiores ( 59% a 46%), com excessão do perfil 2; vin 
do posteriormente decrescer (37%-10,0%) bruscamente nos horizontes 
logo abaixo, pare em seguida elevar-se percentualmente nos horizontes 
seguintes. O conteúdo de hornblenda é bastante elevado, variando en
tre 92% a 38% na fração areia fina e apresenta uma distribuição nac 
uniforme dentro do perfil. Essas concentrações de hornblenda, discor 
dam com as encontradas por JACOMINE et alii (1973). A ocorrência do 
mineral rutilo nestes solos não chega a atingir 3% (Tabela 5). 
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43. 

Na fração areia muita fina, determinou-se os percentuais 

de zirconita� rutilo e hornblenda (Tabela 6). Os teores de zirconita 

e hor.nblenda aprcse:1tam um3. distribuição não uniforme nos perfis es

tudados. 

A relação zirconita/horriblenda nos perfis 1 e 2, apreseE_ 

ta uma. grande variação, muito irregular, justificando-se desta fonm 

a descontinuidade litológica nestes perfis. Segundo RUHE ( 19 56), as 

descontinuidades lii:olÓgicas gera.J.mente estão associadas com a ocor 

rencia de linha de pedras, corro é notificado (Perfis 1 e 3) nas des

crições rrorfolÓgicas no apêndice deste trabalho. Apesar de nào ser 

observado em campo uma linha de pedras no perfil 2, observa-se que a 

análise mecânica das areias, bem corro os resultados dos minerais pe 

sados através da relação zirconita/hor.nblcnda, evidenciam urru desco� 

tinuidade litológica. Isto vem confirmar, segundo IDBO (1971), que 

nem sempre certas descontinuidades litológicas estão associE.das com 

a presença de linha de pedras. Entretanto a heterogeneidade de um JIB.

terial de origem não precisa necessariamente estar associado com a 

linha de pedras.fo que acontece com o perfil 2 que não rro8trou evi 

dencia da presença de linha de pedras até a profundidade estudada, 

rras evidenciou a descontinuidade na posição do B1 t onde a relação zi:;:

conita: hornblenda passou de 0,11 para 0,27. 

Nesses solos, de nodo geral, verifica-se uma. predomin� 

eia de homblenda, seguida de zirconita e uma pequena percentagem de 

rutilo. 

A identificação petrográfica da fração leve das 

fina e muito fina é apresentada na Tabela 7. A predominância do mine 

ral quartzo é nitidamente oorcante nestas frações do solo, variando 

de 96,1% a 53,1%, sendo aproxima.damente as mesm:3.S concentrações cita 

das por JAa)lfilJE et alii (1973). 
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45. 

Na fracão areia fine, os percentuais de feldspatos :fX)tás 

sicos e sÓdicos, variam entre 7,3% a 1;9%; e na ar-ieia muito fina en

tre 37, l9ó a 14, 3ç:, (Tabela 7). CoITD J;X)de-se notar, estes solos aprese.!::_ 

tan um elevado potencial mineral por decompor-se. Isto vem justificar 

as baixas concentrctçÕes de potássio encontriada nestes solos .. , :p::iis não 

houve condições propicias pc1ra decomposição desses feldspatos e JX)St� 

rior liberação do elemento !X)tássio. 

Os plagioclásios na fração areia fina apresentarrt UIIB. va

riação entre 5;5% a 0�6%
9 

e na areia muito f:ina entre P,2% a 1,5%,

Pelos resultados expostos evidenciam-se claramente que os 

feldspatos potássicos são ma.is resistentes à 1neteorização que os pla 

gioclásios sódicos. 

A quantidade elevada de plagioclásios sódicos, encontrada 

nos horizontes ma.is inferiores (8,2% no horizonte IIB2lt' do perfil

2) 5 vem justificar plenamente os al·tos percentuais de sÓdio nestes ho 

rizontes. Desta rria.neira, pode-se confirmar a afirrrativa de WiillING et 

alii (1973) quando citam corro principal fonte de .sódio trocável, o in 
temperisrm in situ dos feldspatos ricos em sódio (albita). 

As percentagens de mica são bastantes elevadas , variando 

entre 20,3% a 0,3 90 na fração arE:ia muito fina. Na fração ar'f'::ia fina o 

teor em 1Y'ica varia entre 7 1 3% a 1, 1%. A presença desta grande quanti

dade de minerais leves de f acil :internperism::) se deve aos mesrros fatos 

explicados anteriormente. Entretanto, se considerarm:::>3 que é�. Superf Í 

cie de Aplainan:iento Sertaneja se fonrou dura.1Tte certos ciclos desde o 

Terciário Superior atê ao Pleistoceno Inferior (BARBOSA e PINTO, 
1973); isto significa que a parte do solo abaixo da linha de pedras so 

freu a influencia de paleoclimas. Portanto ) os minerais presentes na 

fração arieia dos horizontes B àestes solos são facilmente internperiz� 

veis, principalinente a homblenda. Conclui-se, portanto, qu' o clima 

anti::rior ao atual deve ter sido ma.is seco. 
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47. 

6.4.2 - Mineralogia das frações silte e argila 

As análises difratométricas da fração silte dos solos es 
tudados mstrou grande uniformidade em relação a distribuição de mii� 
rais. Tais análises foram feitas em arrostras planas, não orientadas, 

com varredura entre 2 e 60° 20. As Figuras 6 , 7 e 8 representam anos 
tras de diferentes horizontes de perfis analisados. 

Pode-se notar, pela comparação destas figuras, a semellian 
ça da mineralogia apresentada por tais solos. Os plagioclásios foram 
identificados pelo conjunto de espaçamentos de 6,44 ? 5,9, 3,75, 3,64, 
3,12 a 3,28j(para o k-feldspato, espaçamento de grande intensidade), 

o 

3,12 a 3,23A(para os plagioclásios, espaçamento de grande intensida-
de), 3,17, 3,01, 2,95 e 2,80 Aº (Figuras 6, 7 e 8). O quartzo foi 
identificado principalmente pelos espaçamentos a 4,26 (de grande inten 
sida.de), 3,34 (de maior intensidade), 2,45, 2,28 '; 2 123, 2,21, 1,98, 
1,81 e 1,67 Aº . Além. destes minerais considerados predominantesnaf� 
ção silte, outros ocorrem em menor quantidade e entre eles a rrontrrori 
lonita com espaçamento de segunda ordem a 8,85 Aº (Figura 7); a cal
ci·ta com espaçamentos a 3,03, 2,28 e 1,87 Aº . Nesta mesma. figura, ocoE_ 
re um pico muito largo na região dos 10 Aº evidenciando a presença de 
um grupo de minerais . Ao pico bem visi vel a 10, 5 A O da Figura 7, foi 
atribuído ao mineral atapulgi ta e no caso da Figura 8, foi devido a 
presença de dois minerais, um a 10 A O corro sendo a mica e outro a 
10,5 Aº corro sendo a atapulgita. 

Comparando-se a mineralogia da fração areia com a da fra 
ção sil te, pede-se notar a ausencia da hornblenda nesta Úl tirna. fração, 
nostrando com isso que êste mineral foi intemperizado. O produto de 
seu intemperísrro, principalmente as bases de Mg pernanece em grande 
parte no solo, concentrando-se nos horizontes rrais inferiores (Tabela 
3). 
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Os plagioclásios, tanto os feldspatos k e os plagioclá
sios calco-sádicos :i ocorrem em ambas as frações, derronstrando com 
isso a rraior estabilidade destes minerais quando comparados com a hom 
blenda. Tendo em vista a presença de mica em pequena quantidade na 
fração silte e em apreciável quantidade na fração areia, sugere-se ser 
esta mica uma rroscovita, bem estável nestas condições de internperisnn 
O quartzo está presente em ambas as frações em quantidades dominan
tes. 

A presença da rrontnorilonita pode ser atribuido corro um 
mineral neoformado, resultante do intemperisrro principalmente dos 
plagioclásios e as micas podem ser consideradas corro sendo herdadas.do 

rraterial de origem. 

As figuras 9 a 16 ilustram os diversos difratograrras da 
fração argila obtidos através de arrostras planas orientadas com v� 
dura entre 2 a 30° 

20, e com tratamentos de glicolação e aquecimentos. 

De uma rraneira geral os difratograi-n:is indicam uma seme
lhança mineralógica entre os minere.is que compõem a fração argila. Os 
plagioclásios estão presentes também nesta fração, sendo reconhecidas 

pelos espaçamentos a 3, 75, 3,22 e 3,18 A
º (Figuras 12, 13 e 14). Nas 

demais figuras (15 e 16) eles foram identificados somente pelos espa 
çamentos de rraior intensidade os de 3,18 e 3,22 A

º
. A rrontnorilonita 

ou melhor o mineral interestratificado 10 + 14 A
º

, é um mineral pre 
sente nestes solos, sendo reconhecido pelo espaçamento a 12,6 A

º com 

tratamento de aquecimento a 25
°

c saturado com k +. Este espaçarnento 
(12,6 A

º
) se expande para a região dos 17 A

º com o tratamento glicola 
do (Figuras 10, 11, 13 e 16). 

A caulinita também é um mineral presente nestes solos e 
reconhecida pelos espaçamentos a 7,05 e 3,54 Aº nas argilas saturadas 

K+ ++ • 25
º

c 350º · ~ 1· · com e Mg e aquecidas a e C. Tais espaçamentos sao e 1m1

nados a 5so
0

c (Figuras 10, 13, 14-� 15 e 16). O quartzo é um mineral 
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herdado das frações mais grosseiras, IIlélS que ta:n-ibém se apr":s0nta nas 
f:raçõcs nais finas identificado p8los espaçamentos "-�- 1+,20 /,.Ü (de me 
nor frrtensidadc) e o de 3 ; 3 A O de gpande intensidade. 

A mica foi reconhecida pelo espaçêmK:nto a 10, 4 , '.: e 3, 3 A 0

inal tePâvel com os diversos traté'Jllentos ( Figuras 9 a 16) " Inicialmen 
t(, pensou�se n::t possibilidade deste IPineral ser a 2:tapulgi ta, 
ta.rito as difratogran:as não apresentaram os picos a 6 , 4-, 4, 5 e 
necessários para a sua identificação (BROWN, 1961), assim corro c1

er1tre·· 
3 2 Aº

1 

nao 
ocor.rencia em pr-:i.nde quantidade de pc--:rticulas alongadas em foma de ri:_ 
pas conforme revelou a micrografia eletrônica. Pensou-·se taníl.)Gm na 

possibilidade de ser haloisita com elevado teor de água, ITB.S foi eli
mina.da esta possibilidade rois com os tratai""Il(!ntos d-é: aquecimentos a 
haloisita seria destruido, e o 2spaçamento a 10, Ll Aº seria eliminado, 
fato este não verdadeiro coITC dcITDnstram as figuras já citadas. 

A Tabela 8 reswne a ar'1álise 
argila feita por via química. 

1uantitativa dél fração 

Atrav0s de;;stes dados pode-se observ21· a predominancia de 
minerais da grade 2�1 sobre a caulinita.

6, 5 - :MicrorrDrfologia 

Os exames microrrorfolÓgicos derronstrara.'YI que os horizon 

tes superficiais são constinridos de urra estrutura granular, com au
sência de plasma. o que foi atribuído ao carater arenoso de tais hori 
zontes. Os vazios são do tipo vazios símples de empacotamento em gr� 
de quantidade. Corro feições pedológicas foram. observados apenas os 

minerais prirrêrios do tamanho areia e sil te e algurres concreções fer
ruginosas. Os horizontes mais inferiores já possuem um plasm:1 rrais 
evoluido do tipo sépico e dentre eles os ma.sépicos tendendo para os 
rrosépicos. Tal fato foi atribuído a natureza mineralógica da fração 
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argila ser consti tuida por minerais de grade 2 : 1. Os vazios são do 

tipo orto ou meta planos em quantidade apreciável, a.presentcmdo-se ca 

nais norralrnente possuindo cu-t:ans iluvial com orientação forte e cog 

tinua. Com:> feições peda1Ógicas 5 além dos cutans iluviais, notou-se a 

presença de papulas em quantidades apreciáveis, sendo este fato atri 

buido ao intemperism:> local de minerais tais com:> as micas e os pla

gioclâsios. 

6.6 - Considerações a respeito da gênese do Solonetz-Solodizado 

Através dos dados analíticos e de geom:>rfologia p:,de-se 

observar que os Solonetz-Solodizados da região de estudo nê:o sofrem 

urra micropedogênese. 

Pelo que foi exposto, o material de partida para a origem 

destes solos é heterogeneo, fo-rnado por rochas ricas em minerais ferro 

-magnesianos, micas e plagioclásios de cara.ter ácido (caso de grani

tos) e básico ( caso de gabro) •

Durante o Terciário Superior houve início a fomação da 

Superfície de Aplainamento Sertaneja (SPS), indo até o final do Pleis 

toceno Inferior. No decorrer deste tempo ou parte deste temp:), desen 

volvem-se o Solonetz-Solodizado. 

A presença de linha de pedras, em toda a região de estudo, 

localizada próxirro a superfície do solo indica que o material abaixo 

desta linha de pedras é rnais antigo e sofreu influência de condições 

paleoclirráticas. O rnaterial neste caso é representado pelo horizonte 

B. Os dados analíticos, principalmente os granulométricos e químicos

também evidenciam a heterogeneidade do material originário. Dn épocas

anteriores a atual, portanto, este solo iniciou a sua fomação. A ri:_

'lueza de minerais f acilrnente inte."11.p€rizáveis no horizonte B 
5 

tanto na

fração areia (caso di.3. hornblenda e de certos plagioclásios) com:> na

fração silte e rnesm:> na fração argila (caso dos plagioclâsios) indica
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que o clima anterior ao atu2J_ deve ter sido mais árido, pois caso con 

trário tais minen:us n';_ío existiriam atualmente 5 resultados estes que 

viriam elucidar as duvidas quanto ao clina passado (SOUZA, 1975). Corro 

as condições eram portanto áridas, onde o processo de intemperisIID 

era representado principalmente pela hidrDlise, o produto do inten� 

rísrro, principalmente as bases, a sílica e a alumina peITIBDeci::lm no 

sistema., pr;)piciando a formação de minerais de grade 2: 1. (KIITRICK� 

1969). A presença de Íons corro o cálcio e sódio aliado com concentra

ções tais de ácido silícico e alumina propicia a forrração da nontnDri_ 

loni te ou seja o processo de bissiali tização vsrdadeira (MELFI ,3 PEDRO, 

1977). A presença destes minerais expansivos aliados a saturaç,:íes com 

o sódio facilita a lessivagem (BU'.)L et alii, 1973). As argilas, prig

cipalmente as TIDntnDrilonitas carregadas com sódio se intUirescem q�

do úmidas f avorescendo a redução na porosidade, causando com isto una

condição de baiX2. perrreabilidade neste horizonte.

Um novo ciclo ocorreu na região de estudo, depositando 

com isso a linha de pedras e, posterior'J'rente novo ma.terial retraba.lha 

do acima. desta linha de pedra.s. A natureza deste novo ma.terial serre-

1.hante ao do horizonte B, por ser a fonte a mesrra. Sobre este conjlJ!:_ 

to de material, novo processo pedológico se desenvolve em um. a.IPbiente 

clirraticarrente mais agressivo , porém não suficientemente forte para a 

ação de una hidrDlise total, o que levaria o solo a una 2J_itização 

(PEDRO, 1964b). A hidrolise é ainda parcial e a dessilicificaç.3.0 do 

meio é incompleta. A eliminação dos cátions básicos é ainda parcial 

devido as condições clirréticas e também ser a drBnagem impedida. Atual 

mente a drenagem imperfeita, tem um papel fundam2I1tal na. redução des 

te intemperÍsrro. Neste caso haverá condições para fonrBção de caulini 

ta e TIDntTIDrilonita. 
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A presença de mica na fração areia fina, a sua qua_se au

sencia na fração silte e a sua grande ocoxirencia na fração argil�nos 

leva a concluir que a mica da fração argila não é um mineral herdado 1

rx>is caso contrário ele deveria oco:t:"r'2r também na fração silte. Con 

clui-·se portanto que a mica (ilita) pode ter sido formada pelo rrenos 

em parte através da i...-ransforrração da mica prirréria da fração areia. 

Além desta fonte 
5 

a mica pode também ter sido fornada através do PI2. 

duto de alteração e.os feldspatos que inclusive ocorrem em quantidades 

pequenas na fração argila e em considerável quantidade na fração sil 

te. 

A presença de caulinita nestes solos já reflete unB. açao 

climática mais agressiva do que as reinantes anterionrente. Este mine 

ra1 rx>de ter sido originado através da dessilicalização da rront:rroril-9. 

nita (JACKSON, 1965b). Esta maior agressividade clinática pode ser vis 

ta tar.ibém através dos difratogramas das Figuras 9 e 12, onde nota-se 

que os picos dos plagioclásios decrescem de intensidades indo do hori 

zonte superfícial ao horizonte B2t.

D2 acordo com tais res,..11 tados, rx>de-se sugerir a seguinte 

sequência de internperização: 

FELDSPATO � ILITA ---::, M)NTM)RIIDNITA---:;>' CAULINITA 

A liberação das bases dos mi..nerais p:r.inários 5 principal_ 

nente do cálcio, rragnésio e sódio através do interrperisrro e a sua nao 

rerroção total do sisterra devido as condições clirráticas reina..ri.t:es e 

a sua_ drenagem impedida, favorBce urna saturação do complexo coloidal 

chegando até a 100%, corro é o caso do Perfil 2. D::vido a tais condi

ções , a migração da argila é por um lado favorecida pelo sÓdio � nas 

p::ir outro lado é atenua_da pelas condições de dnmagem. Em outras pal� 

vras , o horizonte argÍlico que se forrra neste solo não apresenta � 

de quantidade de cutans iluviais. Por outro lado o teor de sÓdio no 
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complexo é elevadissirro, acirra de 15% no horizonte B, consequentemente 

este horizonte recebe a designação es:pecial de horizonte nátrico (SOIL 

SURVEY STAFF, 1975) ou horizonte B solonético (JACOMINE et alii 1973). 

Apesar deste solo ter condições pare a estabilização de 

grande quantidade de matéria orgânica., devido principalnente a presen 

ça de Íons de cálcio e nagnésio, o epipe<:bn que se fornB. é o Ócrico 

ou horizonte A m:xierado. Este fato se deve a pequena contribuição da 

vegetação atual no teor de rnatéria orgânica. 

6.7 - Classificação de solos 

Todos os horizontes diagnósticos superfícia.is corresponde 

ram aos requesitos exigidos para um epipedon ôcrico. Ncs horizontes 
diagnósticos subsuperfíciais, verifica-se a presença de um horizonte� 

trico. O horizonte Ai (Perfil 2) � apresenta características que o elas 
sifi.ca corro um horizonte álbico. Urra. vez tendo a classificação dos epi 

pedens e dos horizontes diagnósticos subsuperfíciais, além dos resul
tados analÍ ticos referentes à saturação de bases e parârretros climáti 

cos ( Figuras 3 e 4-) ; os tr€s perfis foram enquadrados na ordem Alfisol. 

As condições de clirra, associadas com as características 

hÍdricas dos três perfis, coloca-os na sub-ordem Ustalf. A presença de 

um horizonte nátrico bem caracterizado, em todos os perfis, enquadra

os ao nível de grande grupo corro Natrustalfs. Ambos os perfis estuda 

dos, tipificam bem as características nodais do grande grupo 3 razão poE, 
que foram ao nível de subgrupo classificados corro Typic Natrustalfs • 

.ro nível de família, considerou-se cono secção de controle, 
em ambos os casos, o próprio horizonte nátrico. 
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Considerancb-se que a tempera:tura média anual do solo na 

região, a 50 cm de profundidade� é maior do que 22°c e que a temperat� 

ra rrÉdia do solo de verão difere da de inverno por menos de sºc> tais 

solos são enquadrados corro p::>ssuidores de um regime térmico do tipo 

isohipertérmi.co. Consequentemente, ao nível de família tais solos se

riam classificados corro Typic Natrustalf, franco argilo arenoso, isohi 

pertérmico. 
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7 - CONCLUSÕES 

A interpretação e discussão dos resultados obtidos, permi 

tem as seguin.tes conclusões: 

(a) Os solos estudados na região do Sertão Central e do Mé

dio Jaguaribe, no Estado do Ceará, são p:)UCO intemperi

zados, caracterizando-se pela predominância de fel�

tos potássicos e plagioclásios calco-sódicos, 

corro, argi.lo minerais rrontrrorilonita e mica.

assim

(b) são solos de natureza poligenética, sendo o ambiente

anterior mais seco do que o atual.

( c) Apresentam um elevado potencial químico, representado

pela elevada saturação de bases e capacidade de troca

de cátions. As concentrações em sÔdio são elevadas,

chegando o mâxi.rro de 35, 7% nos horizontes mais inferio

res. O elevado teor de feldspatos potássicos, plagio

clásios calco-sódicas e micas, confere a estes solos

em grande potencial mineral possível de decoIIJlX)sição.
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(d) Pelas características norfolÓgicas, físicas, químicas,

mineralógicas e climáticas, os solos classificam-se c.9.

TID Typic Natrustalf, franco argilo arenoso, isohipe!'.

térmico. Correspondem na Legenda da Divisão de Pesqui

sa PedolÓgica-M.A., corro um Solonetz Solodizado A 5 fraco

textura arenosa/rrédia, fase caatinga hiperxerófila re

levo plano e suave ondulado.

(e) Evidencia-se a seguinte sequência de intemperisrro:

FELDSPATO ----,. ILITA----,,, M)NTM)RII..ONITA---,, CAULINITA
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8 - SUMMARY 

Three soil profiles of Solodized Solonetz in the Central 

part of the State of Ceará, Brazil, were studied with respect to rror:E_ 

hological, microrrorphological� chemical, physical and rnineralogical 

properties. Colunnar structure, poor internal draina.ge and lithologic 

discontinui ty are thypical features of the soil profiles. They are 

shallow and slightly weathered, with a fine sandy A horizon over a B 

horizon of sandy clay loam texture. Analytical data i."l.dicate the domi-
. . abl Ca++

nance of the 2 : 1 type clay nunerals , high levels of exchange e , 

Mg
++ 

and Na+ and base saturation percentages corrnronly over 50%. They 

are slightly acid in the surface horizons and neutral to alkaly in the 

deeper h::>rizons. The petrographic indentif ications of tl-ie light J.X)rtion 

of the fine and very fine sand frections reveal a high concentration 

of Ca - Na plagioclases and micas. The assimetric variation of the zir 

conite and hornblend rninerals as well as the irregular distribution of 

the soil particle sizes and a marked presence of a stone line charact� 

rized the lithologic discontinuity. Analytical data collected in this 
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study led to the conclusion that these soils were developed under two 

different clirratic envirorrents - wet and dry - subjected to high t� 

ratures. 

The following transformation could be occurred: 

FELDSPAR _,,,,.. ILLITE -,, M)NTMQRILIDNITE � KAOLINITE. 

The soils were classified at family level, accordi,.rg to 

SOIL SURVEY STAFF {1.975), as follow: 

Typic Natrustalfs, sandy clay loamj isohipertermic. 
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10 -· APÊNDICE 

G:1racterísticas rrorfolÓgicas dos perfis estudados na área 

de estudo. 



Características t-brfolÓgicas 

Perfil: N9 1 

Localização: Fazenda Junco
5 

Município de Quixadá-Ceará. 

78. 

Situação e I:eclive: Barranco situado a 800 metros da casa sede da Fa

zenda., na margem esquerda da estrada que leva ao 
açude, com 0-2% de declive. 

Altitude: 180 rn.

Litologia e Fomação Geológica: Rochas do Pré-Cambriano (A). 

Material Originário: Sedimentos retrabalhados. 

Relevo l.Dcal 

Regional 

Erosão: 

Drenagem: 

Vegetação Local 

- Suave ondulado.

- Plano e suave ondulado.

Em sulcos repetidos ocasionalmente. 

Imperfeitamente drenado. 

- fufurnto , capim panasco e pereiro.

Regional - Caatinga hiperxerofila. 

Al 
- o - 8 cm; 

- 8 - 25 cm; 

bruno amarelado claro (lOYR 6/i.;.), bruno (lOYR 5/3) 
areia franca; maciça que se desfaz em fraca peq� 
na e grãos simples, muitos p::>ros pequenos; rracio, 
muito friável, não plástico e ligeiramente pegaj� 
so; transição ondulado e clara. 

cinzento claro ( 2 , SY 7 /2) , branco (5Y 8/1); areia 
franca com cascalho; maciça que se desfaz em fraca 
pequena subangular e grãos simples; muitos poros 
e pequenos; ligeirarrente duro, friável, não plás
tico e não pegajoso; transição ondulada e abrupta. 
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Seixos 25 - 11-0 cm; calhaus
) 

cascalhos compostos de seixos rolados de 

quartzo e qua.rtzi to arrendondados e subar!Bcbnda 

dos. 

II B2lt 4-0
+ 

- 65 cm; bruno amarelado escuro (lOYR t+/4-), bruno

lado (lOYR 5/4); franco argilo arenoso com ca.s�_ 

lho; forte, grande colu..riar, que se desfaz em node 

rada e nÉdia. prisrrética; mui.tos poros e pequenos; 

cerosidade rroderada e comum; extrema.rrente dura, 

extremamente firme, muito plástico e pegajoso. 



Perfil: N9 2 

localização: Quixerarrobim-Ceará 

80. 

Situação e Declive: Barranco a 50 m do Km 118 j à margem esquerda da 

estrada Quixadá·-Quixerarrobim, com 0-2% de decli-

ve. 

Al. ti tudE3: 187 m. 

Litologia. e Formação Geológicas: Rochas do m-Cambriano (A) •

Material Origin5.rio: Sedimentos retrabalhados. 

Relevo local - Plano

Regional - Plano e suave ondulado.

Erosão: Em sulco repetidos ocasionalmente.

Drenagem: Imperfeitamente drenado.

Vegetação Local: Marmeleiro, sabiá, ITDfurribo e pBreiro.

Uso atual: Caati.11ga hiperxeróf ila.

O - 10 cm; bruno acinzentado muito escuro (lOYR 3/2), cinzen 

to brunado claro (lOYR 6/2); aI'Sia franca; rraciça 

que se desfaz em fraca pequena subangular e grãos 

simples ; mui tos poros e pequenos ; mui to duro , rm.4 

to firme, não plástico e ligeirrurente pegajoso; 

transição ondulada e clara. 



81. 

Blt �· 10 - 20 cm; bruno acinzm1tado escuro (10:{R ii./2) cinzento escu
ro ( lOYR l.J /1) ; mosqueado ,iliundante, médio e gran
de, disti.'1to 1 cinzento claro ClOYR 7/1 ) úmido); 
franco argila arenosa, com cascaThos; forte, rre

dia ) prismática; p--.J1-os comuns , mui to pequenos; ce 
rosidade rroà.erada e comum; rmri.to duro, muito fir
me, muito compacto 

J 
plr:Ístico e ligeiramente peg� 

joso. 

B2t - 20 �- 65+ cm; cinzento rosado ( 5YR 7 /2), bruno avermelhado ela
ro (5YR 6/3) mosqueado comum, grande e distinto, 
cinzento escuro (lOYR 1+/1� Úmido); franco argilo 

AAIZES: 

arenosa com cascall10; forte, média, prisrrática; 
rmri.tos poros e pequenos; cerosida.de fraco e pouco; 
mui to duro, mui to firme , mui to corrpacto � plástico 
e ligeirarrente pegajoso. 

Abundantes, finas e grossas, fasciculadas e piv.9. 
tantes no horiwnte A1.

Abundantes, finas e fasciculadas. 

Abundantes e fasciculadas. 



Perfil: N9 3 

localização: Jaguaretam:3.-Ceará 

82. 

Situação e Declive: Barranco a 200 rret:ros da margem esquerda da estr� 
da JaguaretaTJB./Banabuiu; e a 15 ,O Km do centro de 
JaguaretaID:3.; com 0-3% de declive. 

Altitude: 150 m 

Litologia e Formação Geológica: Rochas do Pré-Cambriano Indiviso. 

M-.1terial Origi.�ârio: Sedimentos retrabalhados. 

Relevo Local 

Regional 

Erosão: 

Drenagem: 

Vegetação Local 

-· Plano

- Suave ondulado

Em sulcos repetidos ocasionalmente.

Imperfeitamente clrBnado.

- :Marmeleiro, capim panasco.

Regional - Caatinga arbustiva densa. 

Uso atual: Caatinga hiperxerofila 

A1 - O - 37 cm; bruno am:rrelado ( 5YR 5/6), bruno aTJB.relado ClOYR
6/4), areia; :rraciça, coerente que se desfaz em 
g.n1.os simples; mui tos poros, pequenos e iredios; 
rracio, muito friável, não plástico, não pegajoso; 
transição plana e clara. 



83. 

+ II Blt - 37 - L�8 cm; bruno acinzentado (2 ,SYR 5/2), cinzento claro

AAÍZES: 

OBSERVAÇÕES: 

RAfZES: 

(2,SY 7/2), rosqueado abundante, nédio e grande, 
distinto, bruno forte ( 7 , SYR 5 /6 " 1:miido) ; a.reia 
franca com cascalho; rroderada, rrédia

5 colunar; mu!_ 
tos poros, pequenos e nÉdios; cerosidade rroderada, 
cormm; duro, finne, mui to corrpa_cto, mui to plásti
co e ligeiramente pegajoso. 

Abundantes, grossas e finas, pivotantes e fascicu 
ladas. 

Raras '.! médias, pivotantes. 

Presença de seixos rolados, calhaus e cascalhos 
de natureza quartzoséJ., arredondadas e suba.redonda 
dos no horizonte II Blt"

Muitas raízes, finas e pi votantes. 


